
Transgressão
Andam macerando o presi-

dente da República por ele usar
expressões como estas: “Meu
Brasil”; “Meu Exército”; Meu go-
verno. Sugiroque sejam levadosà
barra do tribunal da estupidez
outros que também cometeram
esse “delito”, como o compositor
Ary Barroso. O famoso mineiro
de Itajubá teve a ousadia de can-
tar o“MeuBrasil brasileiro”. E ou-
tros, talvez centenas oumilhares,
que igualmente incidiram nessa
transgressão.
Joares Antonio Caovilla,Asa Norte

Isolamento
O lockdown não era para con-

trolar asmortes e aliviar as UTIs?
Depois de mais de um mês, as
mortes estão batendo recordes a
cada dia. Será que o remédio não
é esse? Ninguém até hoje apre-
sentou comprovação científica
comnível de evidência sobre seu
efeito, e há exemplos em contrá-
rio, como Texas e Suécia. Será
que é preciso aumentar a dose,
como pesquisadores da Fiocruz
estão propondo? Se fecharem tu-
do, em nível nacional, durante
ummês, inclusive supermerca-
dos, padarias, farmácias, postos
de gasolina, prontos socorros,
hospitais e cemitérios, acabará a
pandemia, porque todos vão
morrer de fome ou de doença, e
os vírus vãomorrer junto.
Roberto Doglia Azambuja,Asa Sul

Fake news
A cada nova coluna publicada pelo Sr. Alexandre

Garcia perco cada vezmais a admiração por este nobre
veículo de imprensa. Está claro, para praticamente to-
dos os leitores (vejam os comentários), que esse pobre
senhor está, além de senil, fazendo propaganda políti-
ca (à lá papagaio de Jair Bolsonaro) por meio do Cor-
reioBraziliense. Até aí seria aceitável, emvista da liber-
dade e diversidade de opinião, não fosse o fato de que,
agora, passa a ecoar fake news sobre democracia e li-
berdade, distorcendo fatos sobre direitos constitucio-
nais e liberdades, insinuando práticas ditatoriais de
terceiros para acobertar as próprias de Jair Bolsonaro,
que é antigo inimigo da imprensa. Lamentável! Reti-
remesse senhor urgentemente doCorreio!
Antônio Saraiva,Brasília

Liberdade
Equivoca-se o presidente quando diz, em plena

pandemia, commais de 4milmortes em 24 horas, que
a liberdade não tempreço para confundir exigência sa-
nitária, em defesa da vida, com a supressão do direito
de ir e vir. Hoje, essa lógica torta e torpe do presidente
temestimuladoas aglomerações, as festas clandestinas
e tantos outros comportamentos anticiência. O resul-
tado é o colapso das unidades hospitalares em todo o
país e um aumento diário demortes. Ele e sua equipe
de ajudantes de ordem noMinistério da Saúde são os
responsáveis pelamaior tragédia dos últimos 100 anos

no país. Ele é o culpado emere-
ceria ser julgado tanto pelo Con-
gressoNacional quantopela Jus-
tiça e responsabilizado pelo
morticínio, que tornou o Brasil
berçário de variantes do corona-
vírus, cujo impacto aindanão foi
devidamente avaliado pelos es-
pecialistas. O presidente debo-
cha da tragédia. Emite mensa-
gens inversas ao doministro da
Saúde, que funciona como figu-
rante, pois nem para o papel de
coadjuvante serve, mas presta-
se para compor o cenáriomaca-
bro do atual governo. É por cau-
sa do presidente e do aloprado
ex-ministro das Relações Exte-
riores que o país se tornou pária
no cenário internacional. Talvez,
quando chegarmos a 100 mil
mortes por dia, quando as ne-
crópoles também entrarem em
colapso e tropeçarmos emmor-
tos nomeio da rua, o Congresso
conivente, o Judiciário apático e
os militares indiferentes ao ge-
nocídio acordem para a perver-
sidade do inquilino doPlanalto.
Leonora Lima,Núcleo Bandeirante

Freud explica
A família presidencial esta-

cionouna fase anal, como se po-
de ver em qualquer manual de
psicologia básica. PelaWikipe-
dia, o estágio anal, na psicologia
freudiana, é o período de desen-
volvimento humano que ocorre
entre um e três anos. Por volta
dessa idade, a criança começa a
aprender a utilizar o banheiro, o
que provoca o fascínio dela na

zona erógenado ânus. A zona erógena concentra-se no
controle do intestino e da bexiga. Portanto, Freud acre-
ditava que a libido estava principalmente focada em
controlar osmovimentos da bexiga e do intestino. A fa-
cilidade comque se referem a essa região empúblico é
sinal de desprezo para com seus interlocutores e para
com as exigências dos cargos que ocupam. São termos
usados emconversasdebotequimouembrigasde rua.
Não cabem, não deveriam caber, em diálogos oficiais
ou declarações em público. O caso damansão do filho
Flávio teve péssima repercussão de tão inoportuna pe-
la gravidade domomento que os brasileiros estão vi-
vendo. Ao fazer B.O. contra umdeputadoquepediu ex-
plicações sobre o financiamento, o 01 falou em ‘bum-
bunzinhoenrugado’. São inúmeras as vezes emque seu
papai e seusmaninhos se valemde expressões correla-
tas. Paul Lafargue, genro deMarx,mostrou-se um futu-
rólogo demão cheia ao prever como agiriam os políti-
cos, e não só os da Revolução Francesa: “Diante dos
eleitores comcabeçasdemadeira eorelhasdeburro, os
candidatos burgueses, vestidos comopalhaços, dança-
rão a dança das liberdades políticas, limpando e face e
o posfácio com seus programas eleitorais demúltiplas
promessas e falando com lágrimas nos olhos dasmisé-
rias do povo e comvoz de bronze das glórias da nação”.
Quem recebe tantas regalias do Estado tem obrigação
moral de sermoderado e respeitoso para com o públi-
co da nação brasileira, de quem recebem infindáveis
benefícios e vidamansa.
ThelmaB. Oliveira,Asa Norte
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Eu quero, tu queres, eles
querem comprar vacinas. Até

para distribuir com os
empregados. Nunca se viu
tanta generosidade.

JJooaaqquuiimm AAnnttuunneess ddee CCaarrvvaallhhoo— Asa Norte

Para justificar aglomeração em
templos, advogados trocaram a
Constituição pela Bíblia.

Devem ser da Igreja da Sagrada
Falácia...

MMaarrccooss PPaauulliinnoo— Águas Claras

Quem entende o que realmente
significa igreja não verá a sua
liberdade de culto cerceada,

nem por decreto.
VViittaall RRaammooss ddee VV.. JJúúnniioorr— Jardim Botânico

Ninguém precisa de igreja para
dialogar com Deus. Mas Nunes
Marques tinha que manifestar
gratidão a quem lhe deu o

melhor emprego da República.
JJooaaqquuiimm HHoonnóórriioo— Asa Sul

Desabafo
>>Podeaténãomudarasituação,

masalterasuadisposição

Emmeio ao nosso pesadelo diário com a
pandemia do novo coronavírus, o Brasil
acordou estarrecido ontem com os desdo-
bramentos da investigação damorte dome-
ninoHenry Borel, de 4 anos. E as revelações
policiais trazem à tona uma trágica história,
com umdesfecho tãomacabro quanto o de
Isabella Nardoni, 13 anos atrás. Mas com
umagravante: a criança,mesmo tão peque-
na, dava sinais de que corria perigo.
Por isso, emprimeiro lugar, pergunto: até

quando nossas crianças vão ser oprimidas,
agredidas e mortas? Fico pensando, tam-
bém, emquantas estão nestemomento nas
mãosdeagressoresoupotenciais assassinos.
Temos visto uma apuração policial eficiente
namorte deHenry, mas que não ocorre em
todosos casosque são registrados.
Cito um rápido exemplo: o desapareci-

mento dos três meninos de Belford Roxo,
tambémno Rio, pouco antes do réveillon. A
história continua sem solução, sendo que a
investigação só começou de fato depois que
os parentes começaram a fazer protestos e a
chamar a atenção da sociedade civil. Estão
vivos? Mortos? Foram sequestrados? Nin-
guém sabe. O que faz aumentar aindamais
o sofrimento dos parentes.

O assassinato deHenry Borel, alémde to-
da a crueldade feita com o garoto, também
teve o tão famoso “sabe com quem está fa-
lando?”. Após o crime, comomostra a inves-
tigaçãopolicial, o vereador acusadodeparti-
cipação tentou abafar o caso. Dr.Jairinho
quis evitar que o hospital enviasse o corpo
para o IML, comomostra o depoimento de
umexecutivodaáreada saúde.Chegou tam-
bém a ligar para o governador em exercício
do Rio, Cláudio Castro, que, segundo consta,
tratou o caso de forma protocolar. Ou seja, o
vereador quis usar a influência política que
imaginava ter para tentar evitar uma apura-
ção precisa damorte domenino. Lamentá-
vel, nomínimo. Chega a ser patético pensar
queumpolíticopode se achar acimada lei.
Assim como amorte de Isabella, jogada

do sexto andar de um prédio em São Paulo
em 2008, a de Henry entrará para a história
como uma das que tiveram grande como-
ção nacional. Mais do que justiça, que virá,
queremos que histórias como essas nunca
mais se repitam,marcadas por negligência e
cumplicidades familiares. Então, está mais
do que na hora de reforçarmos osmecanis-
mos de denúncia e proteção de vítimas de
violência doméstica.Nunca é tarde.

CasoHenry:até quando?

ROBERTOFONSECA
robertofonseca.df@dabr.com.br

D
o ambiente normalmente silen-
cioso dos laboratórios da Uni-
versidade Federal deMinasGe-
raisvemumnovoepreocupante
grito de alerta para os riscos de

avanço da pandemia de covid-19. Equipe
do Laboratório de Biologia Integrativa do
InstitutodeCiênciasBiológicas,emconjun-
to como Setor de Pesquisa e Desenvolvi-
mento doGrupoPardini e coma colabora-
ção do Laboratório deVirologiaMolecular
daUFRJ e da Prefeitura de BeloHorizonte,
identificouaquelaqueparece serumanova
variante do coronavírus, em circulação na
capital eemoutrascidadesmineiras.
Ao sequenciar 85 genomas do vírus

Sars-CoV-2 obtidos de amostras clínicas
coletadasnaGrandeBH,ospesquisadores
identificaram emdois conjuntos de genes
18 mutações até então desconhecidas, o
quepode caracterizar nova cepa emcircu-
lação.Omaterial quepossibilitou a identi-
ficação foi colhido emdias diferentes (27 e
28de fevereiro), de pessoas infectadas que
não teriam ligação entre si, o que reforça a
suspeita de que a possível nova variante
esteja se difundindo.
Aindanãohá informaçõessobrequaisos

efeitosdessasmutações sobreos infectados
ou sobre a capacidade de disseminaçãodo
coronavírus,mas o risco de surgimento de
variantesmais letaisouinfecciosasenquan-
toavacinaçãonopaísnãoavançanaveloci-
dade ideal é umalerta recorrente entre es-
pecialistas. Para umapopulação estimada
emcerca de 212,9milhões de habitantes, o
Brasil ainda não passa da casa de 24mi-
lhõesdedosesdevacinaadministradas, en-
treprimeirae segundaaplicações.
O risco da demora na vacinação— es-

tudo da Universidade Federal de Juiz de
Fora indica que o país precisaria imunizar
2milhões de habitantes por dia para con-
trolar apandemia ematéumano—sepo-

tencializa coma falta de controle na circu-
laçãodapopulaçãoecomosdiferentesní-
veis de restrição adotados por estados e
municípios do país. Sem uma coordena-
ção nacional e com diretrizes estaduais
muitas vezes questionadas por prefeitos,
municípios que impõem regrasmais rígi-
das a seus cidadãos sofrem com a pressão
de vizinhos que optam pelo relaxamento
— e que, muitas vezes, são dependentes
dos sistemas de saúde de outras cidades.
Nesse cenário, o estudo liderado por

pesquisadoresmineiros, feito sobre amos-
tras de uma ínfima parcela dosmais de 13
milhões de contaminados pelo novo coro-
navírusnopaís, surgecomoumaadvertên-
cia sobre a possibilidade demuitas outras
mutações desconhecidas estarem emde-
senvolvimento, compotencial de dano im-
previsível.Mostra tambémque a velocida-
de do vírus não respeita critérios de tempo
estabelecidos por umenfrentamento vaci-
lante edescoordenadodapandemia.
Enquanto prefeituras adotam posturas

mais oumenos restritivas, estados delibe-
ram por fases e cores diversificadas para
definir o nível de abertura de suas econo-
mias e o governo central segue criticando
os demais entes federados em sua falta de
sintonia, os alertas da ciência se acumu-
lam. Aomesmo tempo, o vírus se propaga
rápido e em silêncio, com uma eficiência
que seus combatentes não alcançam.
Passado mais de um ano de pande-

mia, o país e seus cidadãos, que, agora,
morrem a uma proporção que avança
pela casa dos milhares, seguem claman-
do por uma gestão unificada do desafio.
Apesar da resistência, especialmente em
nível federal, fica cada vezmais evidente
que fora do que indica a ciência não há
saída para a crise da saúde — que segue
alimentando suas próprias variantes, as
crises política e econômica.


